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O seu artigo é soberbo — a unica cousa em prosa que a revista 

tem trazido de maneira a torná-la realmente interessante. 

Infelizmente o Pascoais jurou que havia de matar o Aiglon logo á 

nascença: por toda parte ouço protestos contra aquela insistencia 

na deliquescente Saudade. Os rapazes tendem a fazêr da revista 

um campo fechado da seita poetico-neo-mistico-saudosa. Não li o 

Dionysios, mas pelo índice pareceu-me que tem uma concepção 

mais larga da cousa. Disseram-me que nos próximos numeros 

terão colaborações da D. Carolina Michaëlis e outros eruditos de 

categoria. Porque não procuram os nossos colaboradôres dessa 

especie? 

 Tenho o prazêr de lhe comunicar que a Sociedade 

Portuguêsa de Estudos Historicos, a que pertenço, está tratando 

da tradução das obras latinas de Sanches e de Gouveia. 

 

 Amigo e adôr. 

 António Sérgio 
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